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			A maioria dos capítulos deste livro tem origem em palestras dadas na conferência nacional Desiring God sobre “o sofrimento e a soberania de Deus”. os participantes concordaram graciosamente em transcrever suas apresentações orais para formar os capítulos, com o intuito de servir a um público maior.


			Todos os autores deste volume abordaram, de um modo ou de outro, o tema de como a soberania de Deus está relacionada com o sofrimento humano. Mas eles o fizeram abordando questões diferentes, tais como: De quais maneiras Deus é soberano sobre a ação de Satanás? Como podemos ser livres e responsáveis se Deus determina nossas escolhas? Qual é a razão suprema da existência do sofrimento? Como o sofrimento ajuda o avanço da missão da Igreja? Como deveríamos entender a origem dos confrontos e sofrimentos baseados na etnia? Como a graça de Deus entra em nossos sofrimentos? Por que é bom para nós meditar sobre a profundidade e a dor de um grande sofrimento? Qual é o papel da esperança quando a situação parece desesperadora?


			Embora algumas verdades muito difíceis e profundas sejam tratadas nestas páginas, este não é um livro acadêmico. os autores não escrevem como meros teóricos, exibindo eloquência sobre temas abstratos. Não, este é um livro de teologia aplicada. sua teologia foi forjada na fornalha do sofrimento. Dois dos participantes são paralíticos e enfrentam dor crônica. Dois experimentaram a morte de um dos pais quando eram jovens. Dois tiveram filhos que morreram nos últimos dois anos. Dois estão agora lutando contra um câncer de próstata. O objetivo de mencionarmos isso não é apresentá-los como vítimas ou despertar sua simpatia, mas sim, reiterar que eles são soldados companheiros na batalha, companheiros peregrinos na jornada. Pensemos neles como amigos que estão gastando tempo para escrever para você sobre o que Deus lhes tem ensinado com relação à sua misteriosa soberania em meio à dor e ao sofrimento.


			Uma visão geral do livro


			A parte 1 é centrada mais especificamente na soberania de Deus no sofrimento. No capítulo 1, John Piper celebra a verdade bíblica de que Deus é soberano sobre a ação de Satanás – incluindo o domínio mundial que lhe foi concedido, os anjos, o envio de perseguição, o poder de tirar a vida, o envio de desastres naturais, o poder de causar enfermidades, o uso de animais e plantas, as tentações para pecar, o poder de cegar a mente e a prisão espiritual. No capítulo 2, Mark Talbot assume o tema de como a vontade de Deus se relaciona com nossas vontades quando causamos sofrimento uns aos outros e a nós mesmos. Se Deus é soberano, por que ele não coloca um fim nessas coisas? Talbot argumenta que embora Deus nunca faça o mal, ele ordena o mal. Então, ele aborda a questão de como podemos nos libertar e nos responsabilizar pelas nossas escolhas.


			Dado que Deus é soberano sobre todo sofrimento, a parte 2 pergunta por que ele permite a dor. No capítulo 3, John Piper mostra que a explicação bíblica final sobre por que existe o sofrimento é “para que Cristo possa mostrar a grandeza da glória da graça de Deus por ter ele mesmo sofrido para vencer o sofrimento”. No capítulo 4, Piper sugere seis maneiras pelas quais a missão da igreja é levada adiante por meio do sofrimento: nossa fé e nossa santidade são aprofundadas, o nosso cálice fica mais cheio, outros se tornam ousados, as aflições de Cristo são cumpridas, o mandado missionário para “ir” é reforçado a supremacia de Cristo é manifestada.


			Stephen Saint é frequentemente identificado com o sofrimento, mas ele ressalta no capítulo 5 que o sofrimento é relativo. Enquanto nós, no Ocidente, gastamos vastos recursos para evitar o sofrimento, deixamos de compreender que as pessoas que sofrem querem ser atendidas por aqueles que passaram eles mesmos pelo sofrimento. Saint relata dois capítulos profundamente dolorosos de sua própria vida: a morte de seu pai e a morte de sua filha. Ele crê que Deus planejou ambas as mortes e que por meio desses dois sofrimentos Deus proveu – e está provendo – bênçãos indizíveis e está promovendo o cumprimento da Grande Comissão.


			No Capítulo 6, Carl Ellis ajuda-nos a compreender o sofrimento que tem origem na diferença de etnia sob a soberania de Deus. Ele sustenta que o corpo de Cristo precisa ser uma voz profética em nossa cultura, desenvolvendo uma compreensão mais radical do sofrimento de origem étnica e moldando o verdadeiro significado da etnia para glória de Deus. Ao trabalhar em direção a esse objetivo, ele trata da origem do sofrimento, do mistério do sofrimento, da base do sofrimento, da consciência divina do sofrimento, da nossa resposta ao sofrimento e do povo de Deus e o sofrimento.


			A seção final maior deste livro, a parte 3, enfoca a graça de Deus no sofrimento. No capítulo 7, David Powlison discute não o tópico geral Deus e o sofrimento, mas antes como a graça de Deus encontra você nos seus sofrimentos. Ele sugere que pensemos neste capítulo como um experimento, estimulando-nos a tomar notas e escrever na margem, elaborando princípios. Powlison então nos conduz ao longo de cada estrofe do grande hino “How Firm a Foundation” (Uma base muito firme), ensinando-nos a ouvir a graça de Deus que nos fala por meio das palavras.


			“Ao anoitecer, pode vir o choro, mas a alegria vem pela manhã” (Sl 30.5). Esse é o versículo por trás do capítulo 8, escrito por Dustin Shramek. Podemos esperar pela alegria que vem pela manhã por causa da fé em nosso bom e soberano Deus. Mas não podemos esquecer que a noite é frequentemente longa e escura, e o choro é, muitas vezes, incontrolável. Mediante um exame do salmo 88 – o salmo que termina sem uma nota de esperança –, Shramek afirma que a Bíblia pressupõe a normalidade da dor profunda após a queda. Minimizar a dor do sofrimento é uma falha em amar os outros e uma falha em honrar a Deus. Somente depois de termos sentido a severidade do sofrimento podemos verdadeiramente compreender por que Paulo contrasta a “leve e momentânea tribulação” com o “peso de glória, acima de toda comparação” (2Co 4.17).


			O capítulo 9, escrito por Joni Eareckson Tada, gira em torno do tema de enfrentar o sofrimento e a alegria nos termos de Deus – e não nos nossos. Ela recorda uma famosa frase de The Shawshank Redemption (o filme Um sonho de liberdade), em que Andy Dufresne diz: “A esperança é uma coisa boa, talvez a melhor de todas. E uma coisa boa jamais morre”. Mas ela reconhece que a esperança muitas vezes é difícil de aparecer, recordando o sofrimento de seus amigos e sua própria dor como tetraplégica. Embora Joni anseie por novos céus e nova terra, quando poderá levantar-se sobre suas pernas ressuscitadas junto ao Rei Jesus, ela também espera agradecer-lhe pelas “feridas da bênção desta cadeira de rodas”, pois, sem ela, bênçãos indizíveis teriam sido perdidas em sua vida – mesmo em meio à dor. Ela termina com uma visão cheia de esperança, vibrante mesmo, daquele Dia em que experimentaremos a comunhão trinitária em toda a sua glória.


			No fim deste livro, incluímos dois apêndices. O primeiro, intitulado “Não desperdice o seu câncer”, começa como uma meditação por John Piper na véspera de sua cirurgia de próstata. Poucas semanas depois, David Powlison soube que ele também tinha câncer de próstata e acrescentou suas próprias reflexões na manhã após o diagnóstico. Finalmente, incluímos uma entrevista que fiz com John Piper na conferência “O sofrimento e a soberania de Deus”, na qual pude fazer-lhe algumas perguntas sobre sua própria jornada teológica, bem como sobre alguns dos mais difíceis temas referentes à dor e ao sofrimento.


			Nossa oração


			Nossa oração não é para que este livro figure na lista dos mais vendidos nem que receba elogios e louvores. Na verdade, nossa oração é para que Deus possa – de acordo com seus propósitos soberanos – dirigir os leitores certos para suas páginas, e que ele possa mudar-nos a todos, de modo a podermos experimentar mais graça e esperança. Talvez seu sofrimento tenha sido tão grande e sem alívio que você esteja a ponto de perder toda a esperança. Ou, na outra ponta do espectro, talvez se sinta até um pouco culpado porque, embora veja sofrimento à sua volta, você mesmo tenha experimentado diretamente muito pouco sofrimento. Talvez você esteja trabalhando algumas das profundas questões teológicas quanto a este assunto. Ou talvez precise simplesmente ler a respeito do que outros também têm sofrido – e sobrevivido com sua fé intacta.


			Conquanto os escritores deste livro estejam todos unidos em sua teologia da soberania de Deus sobre o sofrimento, cada um deles aborda o tema de um ângulo diferente. Para usar uma analogia, há um só diamante, mas ele pode ser visto de múltiplas perspectivas. Você não precisa ler este livro de capa a capa. Nós o estimulamos a começar com uma seção que tenha a ver com suas questões mais prementes.


			Seja qual for a sua situação, oramos para que Deus possa usar este livro para lhe mostrar um pouco mais dele mesmo e ajudá-lo a compreender melhor sua soberania tanto sobre nosso sofrimento como dentro dele.
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            A soberania de Deus sobre o sofrimento e o papel de Satanás
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			O incentivo para escrever este livro vem da realidade final de Deus como valor supremo no universo e acima dele. Deus é absoluto, eterno e infinito. Tudo o mais, e quem quer que seja, é dependente, finito e contingente. O próprio Deus é o valor maior e supremo. Tudo o mais que tenha algum valor deriva esse valor da sua ligação com Deus. Deus é supremo em todas as coisas. Ele tem toda a autoridade, todo o poder, toda a sabedoria – e ele é todo bom “para os que esperam por ele, para a alma que o busca” (Lm 3.25). E seu nome, como Criador, Redentor e Soberano de tudo, é Jesus Cristo.


			Nos últimos dez anos, o 11 de setembro, tsunamis, Katrina e dez mil pessoas mortas, ajudaram-nos a descobrir como a Igreja norte-americana está tão pouco enraizada nessa verdade. David Wells, no seu novo livro Above All Earthly Pow’rs: Christ in a Postmodern World, coloca isso da seguinte maneira:


			Este momento de tragédia e de calamidade [referindo-se a 11 de setembro] lançou sua própria luz sobre a igreja, e o que pudemos ver não foi uma visão feliz. Pois o que ficou claro por sua falta, e não menos no lado evangélico, foi uma gravitas espiritual, tal que poderia igualar-se à profundidade do horrendo mal e dizer algo sobre questões muito sérias. O evangelicalismo, ora muito absorvido pelas artes e truques do marketing, simplesmente não pode mais ser levado muito a sério.1


			Em outras palavras, nossa visão de Deus em relação ao mal e ao sofrimento mostrou-se frívola. A Igreja não tem investido sua energia em se aprofundar no insondável Deus da Bíblia. Diante do peso avassalador e da seriedade da Bíblia, grande parte da Igreja está preferindo, neste exato momento, tornar-se mais leve, superficial e orientada para o entretenimento, portanto, vitoriosa em sua irrelevância quanto ao mal e ao sofrimento maciço. O Deus popular da igreja divertida é simplesmente pequeno demais e afável demais para segurar um furacão com as mãos. As categorias bíblicas da soberania de Deus estão como minas nas páginas da Bíblia, esperando por alguém que abra seriamente o livro. Elas não matam, mas destroem as noções triviais a respeito do Todo-Poderoso.


			Assim, minha oração por este livro é que Deus possa levantar-se e reafirmar seus direitos de Criador em nossa vida e mostrar-nos seu filho crucificado e ressurreto, que tem toda a autoridade no céu e na terra, e despertar em nós a mais forte fé na supremacia de Cristo e os mais profundos confortos no sofrimento, na mais doce comunhão com Jesus que jamais conhecemos.


			Todos os que contribuíram para este livro sofreram, alguns mais visivelmente do que outros. Vocês não precisam conhecer os detalhes. É suficiente dizer que, neste livro, nenhum deles trata de um assunto teórico. Eles vivem no mundo da dor e da perda no qual vocês vivem. Estão conscientes de que algumas pessoas que leem este livro estão morrendo. São pessoas que amam os que estão morrendo; os que vivem com dores crônicas; as pessoas que acabaram de perder alguém que era muito precioso para elas; aquelas que não creem na bondade de Deus – nem mesmo no próprio Deus –, que consideram este livro como um último esforço para ver se o Evangelho é real. São pessoas que estão para entrar num tempo de sofrimento em sua vida para o qual estão totalmente despreparadas.


			Esses autores não são ingênuos a respeito da vida ou sobre quem são vocês. Ficamos felizes por lerem este livro – todos vocês. E oramos para que nunca mais sejam os mesmos depois disso.


			A abordagem que vou usar neste capítulo não é a de resolver qualquer problema diretamente, mas a de celebrar a soberania de Deus sobre Satanás e sua soberania sobre todos os males com os quais Satanás está envolvido. Minha convicção é de que, quando deixarmos Deus falar, sua palavra suscitará o culto – como o de Jó – e o culto preparará nosso coração para entender qual seja a medida do mistério de Deus, mistério este que ele deseja que conheçamos. o que se segue é uma celebração de “dez aspectos da soberania de Deus sobre o sofrimento e o papel de Satanás”. E o que quero dizer neste capítulo ao afirmar que Deus é soberano não é meramente que Deus tem o poder e o direito de governar todas as coisas, mas que ele governa todas as coisas para seus próprios sábios e santos propósitos.


			1. Celebremos o fato de ser Deus soberano sobre o domínio mundial concedido a Satanás


			Satanás é por vezes chamado na Bíblia de “o príncipe deste mundo” (Jo 12.31; 14.30; 16.11), ou “o deus deste século” (2Co 4.4), ou “o príncipe da potestade do ar” (Ef 2.2), ou “o dominador deste mundo tenebroso” (Ef 6.12). Isso significa que provavelmente tenhamos de levá-lo a sério quando lemos em Lucas 4.5-7 que o diabo “elevando-o [Jesus], mostrou-lhe, num momento, todos os reinos do mundo. Disse-lhe o diabo: Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser. Portanto, se prostrado me adorares, toda será tua”.


			E por certo isso é estritamente verdadeiro: se o soberano do universo se curvasse em submissão de culto a quem quer que seja, esse tal se tornaria o soberano do universo. Mas a alegação de Satanás de que ele podia dar a autoridade e a glória dos reinos do mundo a quem quisesse é uma meia-verdade. Indubitavelmente, ele causa confusão no mundo ao manobrar um Stalin, ou um Hitler, ou um Idi Amin, ou uma Maria, a Sanguinária, ou um Saddam Hussein com poder de morte. Mas ele só faz isso com a permissão de Deus e dentro dos limites marcados por ele.


			Repetidas vezes isso fica claro na Bíblia. Por exemplo, em Daniel 2.20-21: “Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder; é ele quem muda o tempo e as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá sabedoria aos sábios e entendimento aos inteligentes”; e em Daniel 4.17: “O Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens; e o dá a quem quer”. Quando os reis estão no seu lugar indicado, com ou sem a ação de Satanás, eles estão ao sabor da vontade soberana de Deus, como é dito em Provérbios 21.1: “Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; este, segundo o seu querer, o inclina”.


			Nações perversas levantam-se e se colocam contra o Todo-Poderoso. “Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o Senhor e contra o seu Ungido, dizendo: Rompamos os seus laços e sacudamos de nós as suas algemas. Ri-se aquele que habita nos céus; o Senhor zomba deles” (Sl 2.2-4). Será que eles pensam que seu pecado e seu mal contra ele podem bloquear o conselho do Senhor? O salmo 33.10-11 responde: “O Senhor frustra os desígnios das nações e anula os intentos dos povos. O conselho do Senhor dura para sempre; os desígnios do seu coração, por todas as gerações”.


			Deus é soberano sobre as nações, sobre todos os seus governantes e todo o poder satânico por trás deles. Eles não se movem sem sua permissão nem escapam de seu plano soberano.


			2. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre os anjos de Satanás (demônios, espíritos malignos)


			Satanás tem milhares de coortes no mal sobrenatural. Eles são chamados “demônios” (Mt 8.31; Tg 2.19), ou “espíritos maus” (Lc 7.21), ou “espíritos imundos” (Mt 10.1), ou “o diabo e seus anjos” (Mt 25.41). Temos uma pequena visão da guerra demoníaca em Daniel 10, em que o anjo que é enviado como resposta às orações de Daniel diz: “Mas o príncipe do reino da Pérsia me resistiu por vinte e um dias; porém Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu obtive a vitória sobre os reis da Pérsia” (Dn 10.13). Assim, aparentemente, o demônio, ou o espírito maligno, sobre a Pérsia lutou contra o anjo enviado para ajudar Daniel, e o anjo maioral, Miguel, foi em seu auxílio.


			Porém, em todos esses conflitos, a Bíblia não nos deixa com nenhuma dúvida quanto a quem está no controle. Martinho Lutero coloca com acerto:


			Se nos quisessem devorar


			Demônios não contados 


			Não poderiam dominar,


			Nem ver-nos assustados.


			O príncipe do mal, 


			Com seu plano infernal, 


			Já condenado está;


			Vencido cairá


			Por uma só palavra.2


			Podemos ver lampejos dessa palavra em ação, por exemplo, quando Jesus se levanta contra milhares de demônios em Mateus 8.29-32. Eles haviam possuído um homem, deixando-o insano. Os demônios gritam: “Que temos nós contigo, ó Filho de Deus! Vieste aqui atormentar-nos antes do tempo?” (Eles sabem que um prazo está estabelecido para a sua destruição final.) E Jesus diz a eles apenas uma pequena palavra: “Ide”. E eles saíram do homem. Não há dúvida sobre quem é soberano nessa batalha. As pessoas tinham visto isso antes e disseram: “Ele ordena aos espíritos imundos, e eles o obedecem!” (Mc 1.27). Eles o obedecem. Quanto a Satanás: “Não poderia dominar, nem nos ver assustados”. Mas quanto a Cristo: embora eles o matem, sempre haverão de obedecê-lo! Deus é soberano sobre os anjos de Satanás.


			3. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre a mão de Satanás na perseguição


			O apóstolo Pedro descreve o sofrimento dos cristãos do seguinte modo: “O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como um leão que ruge procurando alguém para devorar; resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo” (1Pe 5.5-9). Então, os sofrimentos de perseguição são como a boca de um leão satânico tentando consumir e destruir nos crentes a fé em Cristo. 


			Mas será que esses cristãos sofrem perseguição da boca de Satanás à parte da vontade soberana de Deus? Será que quando Satanás esmaga os cristãos nos dentes do seu próprio calvário particular Deus não governa esses dentes para o bem de seus preciosos filhos? Vejam a resposta de Pedro em 1Pedro 3.17: “Se for da vontade de Deus, é melhor que sofrais por praticardes o que é bom do que praticando o mal”. Em outras palavras, se Deus quiser que soframos por fazer o bem, nós sofreremos. E se ele não quiser que soframos por fazer o bem, não sofreremos. O leão não tem a última palavra. A última palavra é de Deus. 


			Na noite em que Jesus foi preso, o poder satânico estava com força total (Lc 22.3,31). E naquela situação Jesus disse uma de suas palavras mais soberanas. Ele disse àqueles que o vieram prender na escuridão: “Saístes com espadas e porretes como para deter um salteador? Diariamente, estando eu convosco no templo, não pusestes as mãos sobre mim. Esta, porém, é a vossa hora e o poder das trevas” (Lc 22.52-53). Os dentes do leão fecharam-se sobre mim nesta noite, não antes nem depois do que meu Pai planejou. “Ninguém a tira [minha vida] de mim; pelo contrário, eu espontaneamente a dou” (Jo 10.18). Não se gabe sobre a mão que o fez, Satanás. Você tem uma hora. O que você tem de fazer, faça-o logo.


			Deus é soberano sobre a mão de Satanás na perseguição.


			4. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre o poder que Satanás tem de tirar a vida 


			A Bíblia não suaviza, nem minimiza o poder de Satanás de matar pessoas, inclusive cristãos. Jesus disse em João 8.44: “Vós sois do diabo, que é o vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio”. João nos diz, na verdade, que ele realmente tira a vida de cristãos fiéis. Apocalipse 2.10 diz: “Não temas as coisas que tens de sofrer. Eis que o diabo está para lançar em prisão alguns dentre vós, para serdes postos à prova, e tereis tribulação de dez dias. Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida”. 


			Então Deus não é o Senhor da vida e da morte? Ele o é. Ninguém vive ou morre a não ser por decreto soberano de Deus. “Vede, agora, que Eu Sou, Eu somente, e mais nenhum Deus além de mim; eu mato, e eu faço viver; eu firo e eu saro; e não há quem possa livrar alguém da minha mão” (Dt 32.39). Não há deus, não há demônio, nem Satanás, que possa arrastar para a morte qualquer pessoa que Deus queira que viva (ver 1Sm 2.6). 


			Tiago, irmão de Jesus, diz o seguinte, de um modo chocante, em sua carta, em 4.13-16:


			Atendei, agora, vós que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos para a cidade tal, e lá passaremos um ano, e negociaremos, e teremos lucros. Vós não sabeis o que sucederá amanhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, como neblina que aparece por instante e logo se dissipa. Em vez disso, devíeis dizer: Se o Senhor quiser, não só viveremos, como também faremos isto ou aquilo. Agora, entretanto, vos jactais das vossas arrogantes pretensões. Toda jactância semelhante a essa é maligna.


			Se o Senhor quiser, viveremos. Se ele não quiser, morreremos. Deus, e não Satanás, fará a chamada final. Nossa vida está, em última análise, nas mãos dele, não nas de Satanás. Deus é soberano sobre o poder de Satanás de tirar a vida.


			5. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre a mão de Satanás nos desastres naturais


			Furacões, maremotos, ciclones, terremotos, calor abrasador, frio mortal, seca, inundação, fome. Quando Satanás se aproximou de Deus no primeiro capítulo de Jó, ele lançou um desafio a Deus: “Estende, porém, a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti na tua face!” (v. 11). Então, o Senhor disse a Satanás: “Eis que tudo o quanto ele tem está em teu poder; somente contra ele não estendas a tua mão” (v. 12).


			O resultado foram duas atrocidades humanas e dois desastres naturais. Um dos desastres é relatado a Jó no versículo 16: “Fogo de Deus caiu do céu [provavelmente um raio] e queimou as ovelhas e os servos, e os consumiu; só eu escapei, para trazer-te a nova”. E, então, o pior relato de todos nos versículos 18-19: “Estando teus filhos e tuas filhas comendo e bebendo vinho, em casa do irmão primogênito, eis que se levantou grande vento da banda do deserto e deu nos quatro cantos da casa, a qual caiu sobre eles, e morreram”.


			Embora Deus tivesse afrouxado o laço de Satanás para que ele fizesse isso, não é aí que Jó se focaliza. “Então, Jó se levantou, rasgou o seu manto, rapou a cabeça e lançou-se em terra e adorou; e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor!” (Jó 1.20-21). E o escritor inspirado acrescentou: “Em tudo isto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma” (v. 22). 


			Jó tinha descoberto, como muitos de vocês, que de nada adianta concentrar-se na liberdade de Satanás para destruir. Nas salas de aulas das academias e nas discussões sobre apologética, a agência de satanás em nosso sofrimento pode aliviar um pouco o peso da soberania de Deus para alguns; mas para outros, como Jó, há mais segurança e mais alívio, mais esperança e mais suporte, mais verdade gloriosa ao desprezar a mão odiosa de Satanás, deixando-o de lado e olhando diretamente para Deus por sua defesa e por sua misericórdia. 


			Eliú ajudou Jó a ver isso em Jó 37.10-14. Ele disse: 


			Pelo sopro de Deus se dá a geada, e as largas águas que congelam. Também de umidade carrega as densas nuvens, nuvens que espargem os relâmpagos. Então, elas, seguindo o rumo que ele dá, se espalham para uma e outra direção, para fazerem tudo o que lhes ordena sobre a redondeza da terra. E tudo isso faz ele vir para disciplina, se convém à terra, ou para exercer a sua misericórdia. Inclina, Jó, os ouvidos a isto, para e considera as maravilhas de Deus.


			Os primeiros impulsos de Jó no capítulo 1 estavam absolutamente certos. Quando Tiago escreveu no Novo Testamento sobre o propósito do livro de Jó, foi isto o que ele disse: “Eis que temos por felizes os que perseveraram firmes. Tendes ouvido da paciência de Jó e vistes que fim o Senhor lhe deu; porque o Senhor é cheio de terna misericórdia e compassivo” (Tg 5.11).


			Deus, não Satanás, é o controlador final do vento – e das ondas. Jesus acordou do seu sono, e, com toda a soberania, que tinha desde a eternidade, bem como nesse momento, disse: “Acalma-te, emudece! O vento se aquietou, e fez-se grande bonança” (Mc 4.39; ver Sl 135.5-7; 148.7). Satanás é real e terrível. Todos os seus desígnios são maldosos. Mas ele não é soberano. Deus o é. Quando Satanás saiu para ferir Jó, este não deixou de adorar com estas palavras: “O Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor”.


			Não existe planta ou flor neste mundo 


			Que não manifeste as tuas glórias;


			E as nuvens se erguem, as tempestades sopram,


			Por ordem do teu trono.3


			6. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre o poder que Satanás tem de causar doença


			A Bíblia mostra vivamente a verdade de que Satanás pode causar doença. Atos 10.38 diz que Jesus “andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele”. O diabo havia oprimido pessoas com doenças. Em Lucas 13 Jesus encontra uma mulher que andava encurvada, incapaz de erguer-se há 18 anos. Ele a cura num sábado e, em resposta à crítica do mestre da sinagoga, diz: “Por que motivo não se devia livrar deste cativeiro, em dia de sábado, esta filha de Abraão, a quem Satanás trazia presa há dezoito anos?” (v. 16). Não há dúvida de que Satanás causa muita doença. 


			É por isso que as curas de Cristo eram um sinal da chegada do reino de Deus e de sua vitória final sobre todas as doenças e todas as ações de Satanás. É correto e bom orar por cura. Deus resgatou isso na morte de seu Filho, com todas as outras bênçãos da graça, para todos os seus filhos (Is 53.3). Mas ele não disse que teríamos toda a herança nesta vida. E ele decide até que ponto. Nós oramos e confiamos em sua resposta. Se você pede pão ao Pai, ele não lhe dará uma pedra. Se você pedir um peixe ele não lhe dará uma cobra (ver Mt 7.9-10). E pode não ser pão. E pode não ser um peixe. Mas será bom para você. Isso é o que ele promete (Rm 8.28).


			Mas tenhamos cuidado para não dizer que Satanás é soberano em nossas doenças, pois não é. Quando Satanás foi a Deus pela segunda vez no livro de Jó, Deus lhe deu permissão dessa vez para atacar o corpo de Jó. “Então, saiu Satanás da presença do Senhor e feriu a Jó de tumores malignos, desde a planta do pé até ao alto da cabeça” (Jó 2.7). Quando a esposa de Jó se desesperou e disse: “Amaldiçoa a Deus, e morre” (2.9), Jó respondeu exatamente como fizera antes. Ele olhou para além de Satanás como causa, para Deus como a causa final e disse: “Temos recebido o bem de Deus e não receberíamos também o mal?” (2.10).


			E, a não ser que atribuamos irreverência a Jó, o escritor encerra o livro no último capítulo referindo-se do seguinte modo ao terrível sofrimento de Jó: “Então, vieram a ele todos os seus irmãos, e todas as suas irmãs… e o consolaram de todo o mal que o Senhor lhe havia enviado” (42.11). Satanás é real e cheio de ódio, mas ele não é soberano na doença. Deus não lhe dará nunca esse privilégio. Como ele disse a Moisés na sarça ardente: “Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor?” (Êx 4.11; ver também 2Co 12.7-9).


			7. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre o uso que Satanás faz de animais e plantas


			A representação de Satanás como leão em 1Pedro 5.8, como “um grande dragão” em Apocalipse 12.9, e como “a serpente” em Gênesis 3, simplesmente nos alertam para o fato de que, na sua obra destrutiva, Satanás pode, sem sombra de dúvida, empregar animais e plantas – desde o leão no Coliseu até à mosca negra que causa a cegueira dos rios, dos pássaros que transmitem o vírus da gripe aviária até o pit bull que ataca uma criança e até a bactéria intestinal que causa úlceras – descoberta feita recentemente pelos médicos Barry Marshall e Robin Warren, o que os fez ganhar o Prêmio Nobel de Medicina. Se Satanás pode matar e causar doenças, sem dúvida ele tem a seu dispor plantas e animais tanto microscópicos como grandes.


			Mas ele não pode fazê-los realizar aquilo que Deus os proíbe de fazer. Desde o gigante Leviatã, que Deus fez folgar pelos mares (Sl 104.26), até os piolhos que Deus convocou sobre a terra do Egito (Êx 8.16-17), é ele quem comanda o mundo dos animais e das plantas. As mais vívidas demonstrações disso se acham no livro de Jonas: “Deparou o Senhor um grande peixe, para que tragasse a Jonas” (Jn 1.17). E ele fez exatamente como fora determinado. “Falou, pois, o Senhor ao peixe, e este vomitou a Jonas na terra” (Jn 2.10). “Então, fez o Senhor Deus nascer uma planta, que subiu por cima de Jonas” (Jn 4.6). “Mas Deus, no dia seguinte, ao subir da alva, enviou um verme, o qual feriu a planta, e esta se secou” (Jn 4.7).


			Peixe, planta, verme – todos determinados, todos obedientes. Satanás pode ter sua mão aqui, mas ele não é soberano. Deus o é.


			8. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre as tentações de Satanás


			Muito do nosso sofrimento vem dos pecados de outros contra nós e dos nossos próprios pecados. Satanás é chamado na Bíblia de “o tentador” (Mt 4.3; 1Ts 3.5). Essa foi a origem, na terra, de todo o sofrimento que conhecemos – Satanás tentou Eva ao pecado, e o pecado trouxe consigo a maldição de Deus sobre a ordem natural (Gn 3.14-19; Rm 8.21-23). Desde então, Satanás tem tentado todos os seres humanos a fazer o que fere a eles próprios e aos outros.


			Mas as mais famosas tentações da Bíblia não apresentam Satanás como soberano em sua ação tentadora. A Bíblia nos conta em Lucas 22.3-4, que “Satanás entrou em Judas, chamado Iscariotes [...] Este foi entender-se com os principais sacerdotes e os capitães sobre como lhes entregaria a Jesus”. Mas Lucas nos diz que a traição de Jesus por Judas foi o cumprimento da Escritura: “Irmãos, convinha que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo proferiu anteriormente pela boca de Davi, acerca de Judas” (At 1.16). E, portanto, Pedro disse que Jesus foi “entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus” (At 2.23). Como no caso de Jó, o Senhor deu e o Senhor tirou – a vida de seu Filho Jesus Cristo. Satanás não foi encarregado da crucificação de Jesus – Deus o foi.


			Ainda mais famosa do que a tentação de Judas é a tentação de Pedro. Nós geralmente pensamos nas três negações de Pedro, não na sua tentação. Mas Jesus diz algo a Pedro em Lucas 22.31-32 que deixa claro que Satanás está agindo ali, embora não fosse soberano: “Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar como trigo! Eu, porém, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, pois, quando te converteres [não: se te converteres], fortalece os teus irmãos”. De novo, tal como foi com Jó, Satanás procura destruir a fé de Pedro. Deus dá corda a Satanás, mas Jesus intercede por Pedro e diz com toda a soberania, “Eu roguei por você. Você cairá, mas não completamente. Quando você se arrepender e voltar – não se você voltar – fortaleça os seus irmãos”. 


			Satanás não é soberano na tentação de Judas, ou de Pedro, ou na sua própria, ou na daqueles que você ama. Deus o é.


			9. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre o poder de Satanás de cegar as mentes


			O pior de todos os sofrimentos é o sofrimento eterno do inferno. Satanás está condenado a experimentar esse sofrimento. Apocalipse 20.10 diz: “O diabo, o sedutor deles, foi lançado para dentro do lago de fogo e enxofre, onde já se encontram não só a besta como também o falso profeta; e serão atormentados de dia e de noite, pelos séculos dos séculos”. O objetivo de Satanás é levar consigo para lá tantos quantos puder. Para fazer isso, ele precisa manter as pessoas cegas para o Evangelho de Jesus Cristo, porque o evangelho “é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Rm 1.16). Ninguém vai para o inferno se estiver justificado pelo sangue de Cristo. “Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira” (Rm 5.9). Somente os que deixam de aceitar a obra de Cristo, que absorve toda a ira, sofrerão a ira de Deus.


			Portanto, Paulo diz em 2Coríntios 4.4: “Nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do Evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus”. Essa cegueira é a arma mais mortal no arsenal de Satanás. Se ele consegue isso com uma pessoa, o sofrimento dela será sem fim. 


			Mas no ponto mais crucial Satanás não é soberano; Deus o é. E como devemos ser agradecidos! Dois versículos mais adiante, em 2Coríntios 4.6, Paulo descreve o poder que Deus tem de eliminar a cegueira produzida por Satanás. “Porque Deus, que disse: Das trevas resplandecerá a luz, ele mesmo resplandeceu em nosso coração, para a iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo”. A comparação é entre a luz criadora de Deus no princípio do mundo e a luz criadora de Deus no coração humano escurecido. Com total soberania Deus diz no princípio, tanto como no nosso novo nascimento: “Haja luz”. E houve luz. 


			Estávamos mortos em nossos delitos e pecados, mas em grande misericórdia Deus nos fez reviver com Cristo (Ef 2.5). Estávamos cegos e espiritualmente mortos. Não víamos nada motivador ou belo no Evangelho. Era loucura para nós (1Co 1.18,23). Mas Deus falou com soberana autoridade de Criador e sua palavra criou vida e visão espiritual, possibilitando-nos ver a glória de Cristo no Evangelho e cremos. Satanás é um terrível inimigo do Evangelho. Mas ele não é soberano. Deus o é. Essa é a razão de qualquer um de nós ser salvo.


			10. Celebremos o fato de que Deus é soberano sobre a escravidão espiritual de Satanás


			Satanás escraviza as pessoas de suas maneiras. Uma delas é com a miséria e o sofrimento que vem de nos fazer pensar que não existe um Deus bom, merecedor de confiança. A outra maneira é com prazer e prosperidade, fazendo-nos pensar que temos tudo de que precisamos, de sorte que Deus se torne irrelevante. Para nos libertarmos disso, precisamos nos arrepender. Devemos confessar que Deus é bom e confiável. Devemos confessar que os prazeres e a prosperidade da vida não se comparam com o valor de Deus. Mas Satanás odeia esse arrependimento e faz o que pode para evitar isso. Essa é a escravidão.


			Mas quando Deus decide vencer nossa rebelião e a resistência de Satanás, nada pode detê-lo. E quando Deus o vence e a nós, arrependemo-nos e o poder de Satanás é quebrado. Aqui está em 2Tm 2.24-26:


			Ora, é necessário que o servo do Senhor não viva a contender, e sim deve ser brando para com todos, apto para instruir, paciente, disciplinando com mansidão os que se opõem, na expectativa de que Deus lhe conceda não só o arrependimento para conhecerem plenamente a verdade, mas também o retorno à sensatez, livrando-se eles dos laços do diabo, tendo sido feito os cativos por ele para cumprirem a sua vontade.


			Satanás não é soberano sobre seus cativos. Deus o é. Quando Deus concede arrependimento, somos libertos do laço do diabo e passamos nossos dias celebrando a nossa libertação e anunciando-a a outros.


			Aquele que é o único soberano


			O mal e o sofrimento neste mundo são maiores do que qualquer um de nós pode compreender. Mas o mal e o sofrimento não são definitivos. Deus o é. Satanás, o grande amante do mal e do sofrimento, não é soberano. Deus o é.


			Segundo a sua vontade, ele opera, com todo o exército do céu e os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: “Que fazes?” (Dn 4.35).


			Desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade (Is 46.10). 


			Quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o Senhor o não mande? Acaso, não procede do Altíssimo tanto o mal como o bem? (Lm 3.37-38; ver Am 3.6).


			Muitos propósitos há no coração do homem, mas o desígnio do Senhor permanecerá (Pv 19.21; ver 16.9).


			A sorte se lança no regaço, mas do Senhor procede toda decisão (Pv 16.33).


			Portanto,


			Se Deus é por nós, quem será contra nós? [...] Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada? Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o matadouro. Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquela que nos amou (Rm 8.31; 35-37).


			Deus move de um modo misterioso


			Suas maravilhas a operar;


			Ele implanta suas pegadas no mar


			E cavalga sobre a tempestade. 


			Fundamente em insondáveis minas


			De infalível habilidade


			Ele entesoura seus brilhantes desígnios


			E opera a sua soberana vontade.


			Vós, tementes santos, revesti-vos de nova coragem; 


			As nuvens que vós tanto temeis


			São grandes em misericórdia e se abrirão


			Em bênçãos sobre vossas cabeças.


			Não julgueis o Senhor por senso frágil,


			Mas confiai nele por sua graça;


			Atrás de uma providência austera


			Esconde ele uma face ridente.


			Seus propósitos cedo amadurecerão,


			Desenrolando cada hora;


			O botão pode ter sabor amargo, 


			Mas doce será a flor.


			A cega descrença por certo errará


			E em vão vasculhará a sua obra; 


			Deus é seu próprio intérprete, 


			E ele a esclarecerá.4
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            A mão de Deus nos sofrimentos que os outros nos causam


			Mark R. Talbot


            Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.


			Romanos 8.28


			

            


            

            


			

			

			

			Em Night, suas memórias da vida nos campos de morte de Birkenau e Auschwitz, o ganhador do prêmio Nobel da Paz Eli Wiesel luta para comunicar as experiências que consumiram a fé devota de um jovem judeu profundamente piedoso nas fogueiras do horror incompreensível da desumanidade nazista.5 Iniciando com a insuspeita inocência de seus primeiros anos de adolescência, Wiesel relata a caminhada de sua segurança ensolarada para a noite espiritual que o levou a escrever palavras como estas:


			Quando o trem parou, [...] vimos chamas subindo de uma alta chaminé para o céu negro [...] olhamos com espanto aquelas chamas através da escuridão. Um mau cheiro perverso pairava no ar. Abruptamente as portas [do nosso vagão de gado] se abriram [...]


			“todos para fora! Deixem tudo para trás. Depressa!”


			Pulamos para fora [...] Diante de nós, aquelas chamas. No ar, o cheiro de carne queimada. Devia ser por volta da meia-noite. Havíamos chegado. Em Birkenau [...]


			Os oficiais da SS deram a ordem:


			“formem fileiras de cinco”. [Começamos] a caminhar até chegarmos a uma encruzilhada [...] não muito longe de nós as chamas, chamas enormes, saíam de uma vala. Alguma coisa estava sendo queimada ali. Um caminhão aproximou-se e despejou seu conteúdo: crianças pequenas. Bebês! Sim, eu vi isso com meus próprios olhos... crianças atiradas nas chamas [...] Um pouco adiante havia outra vala maior, para os adultos.


			Dei-me um beliscão. Estaria eu ainda vivo? Estaria eu acordado? Como era possível que homens, mulheres e crianças estivessem sendo queimados e o mundo permanecesse em silêncio? Não. Tudo aquilo não poderia ser real. Um pesadelo, talvez... Logo eu acordaria com um sobressalto, meu coração batendo forte, e descobriria que estava de volta no quarto da minha infância, com meus livros...


			EU NUNCA ME ESQUECEREI daquela noite, a primeira noite no campo, que transformou a minha vida numa longa noite, que me pareceu interminável.


			Nunca esquecerei aquela fumaça.


			Nunca esquecerei os rostos pequenos das crianças cujos corpos vi transformados em fumaça sob um céu silencioso.


			Nunca esquecerei aquelas chamas que consumiram para sempre a minha fé.


			Nunca esquecerei o silêncio noturno que me privou para toda a eternidade do desejo de viver.


			Nunca esquecerei aqueles momentos que assassinaram o meu Deus e a minha alma e transformaram os meus sonhos em cinzas.


			Nunca esquecerei aquelas imagens, mesmo que seja condenado a viver tanto quanto o próprio Deus.


			Nunca.6


			A linguagem, como declara Wiesel, provou-se inútil para comunicar tais realidades. À medida que ele escreve, torna-se claro “que seria necessário inventar uma nova linguagem” para transmitir esses horrores adequadamente. Pois,


			como poderia alguém reabilitar [...] palavras traídas e pervertidas pelo inimigo? Fome – sede – medo – transporte – seleção – fogo – chaminé: todas essas palavras têm um sentido intrínseco, mas naqueles tempos elas significavam algo diferente. Escrevendo em minha língua materna [...] eu parava a cada sentença e começava novamente repetidas vezes. Tudo o que o dicionário tinha para oferecer parecia pobre, pálido, sem vida. Haveria uma maneira de descrever a última viagem, trancados em vagões de gado, a última viagem para o desconhecido? Ou a descoberta de um universo demente e glacial onde ser desumano era humano, onde homens uniformizados, educados e disciplinados iam para matar, e crianças inocentes e velhos cansados iam para morrer? Ou as incontáveis separações numa única e abrasadora noite, o dilaceramento de famílias inteiras, de comunidades inteiras?... Como alguém falaria sobre (coisas tais como essas) sem tremor e um coração lacerado para toda a eternidade?7


			Esses indizíveis horrores, empilhados uns sobre os outros, desorientaram Wiesel e o levaram a abandonar sua fé. Um incidente sobressai. O Oberkapo de Wiesel era um holandês com cerca de 700 prisioneiros sob seu comando. Ele era bondoso para com todos eles. “Sob seu ‘serviço’”, escreve Wiesel:


			Estava um jovem, um pipel, como o chamavam. Tinha um rosto bonito e delicado – uma visão inacreditável naquele campo. [...]


			Certo dia houve uma pane na central elétrica em Buna. A Gestapo, chamada para inspecionar o dano, concluiu que havia sido sabotagem. Eles descobriram uma pista. Esta os levou ao bloco [...] do Oberkapo. E após uma busca descobriram uma quantidade significativa de armas.


			O Oberkapo e seu pipel foram torturados, embora não mencionassem nenhum nome. O Oberkapo desapareceu, mas seu pipel foi condenado à morte com outros dois internos que haviam sido pegos com armas.


			Certo dia, quando voltávamos do trabalho, vimos três forcas. [...] toque de chamada. A SS ao nosso redor, metralhadoras apontadas para nós: O ritual costumeiro. Três prisioneiros acorrentados – e entre eles o pequeno pipel. [...]


			A SS parecia mais preocupada, mais ansiosa que o normal. Enforcar uma criança diante de milhares de observadores não era pouca coisa. O comandante do campo leu o veredicto. Todos os olhos estavam sobre o menino. Ele estava pálido, quase calmo, mas mordia seus lábios enquanto permanecia em pé à sombra das forcas [...]


			Os três prisioneiros condenados subiram nas cadeiras ao mesmo tempo. As cordas foram colocadas ao redor de seus pescoços ao mesmo tempo.


			“Viva a liberdade!”, gritaram os dois homens.


			Mas o menino permaneceu silencioso.


			“Onde está o Deus misericordioso, onde está ele?”, alguém atrás de mim estava perguntando.


			Ao sinal, as três cadeiras foram derrubadas. 


			Então veio a marcha diante das vítimas. Os dois homens não estavam mais vivos. Suas línguas para fora, inchadas e azuladas. Mas a terceira corda ainda estava se movimentando: o garoto, muito leve, ainda estava respirando...


			E assim ele permaneceu por mais de meia hora, oscilando entre a vida e a morte, contorcendo-se diante dos nossos olhos. E fomos forçados a fitá-lo de perto. Ainda estava vivo quando passei por ele, sua língua ainda vermelha, seus olhos não tinham ainda se fechado.


			Atrás de mim ouvi o mesmo homem perguntando: 


			“Pelo amor de Deus, onde está Deus?”


			E, vindo de dentro de mim, ouvi uma voz responder:


			“Onde ele está? Está aqui... pendurado nesta forca...”8


			O Rosh Hashaná chegou e 10 mil reuniram-se no campo para louvar o nome de Deus. A voz do interno que oficiava ergueu-se “poderosa, mas fragmentada entre o choro, os soluços, os suspiros de toda a ‘congregação’: ‘Do Senhor é a terra e todo o universo!’ [...] ‘e eu’”, escreve Wiesel:


			eu, o antigo místico, estava pensando: Sim, o homem é mais forte, maior do que Deus... Olhe para estes homens a quem tu traíste, permitindo que eles fossem torturados, massacrados, envenenados com gás e queimados, e o que eles fazem? Eles oram diante de ti! Eles louvam o teu nome!


			“Toda a criação anuncia a grandeza de Deus”.


			Em dias passados, o Rosh Hashaná havia dominado a minha vida. Eu sabia que meus pecados entristeciam o Altíssimo, portanto implorava por perdão. Naqueles dias eu firmemente cria que a salvação do mundo dependia de cada um dos meus atos, de cada uma das minhas orações.


			Mas agora eu não mais implorava por nada. Não era mais capaz de lamentar. Ao contrário, sentia-me muito forte. Eu era o acusador, Deus, o acusado. Meus olhos haviam se aberto, e eu estava sozinho, terrivelmente sozinho num mundo sem Deus, sem homem. Sem amor ou misericórdia. Agora eu não era nada senão cinzas, mas sentia-me mais forte do que esse Altíssimo a quem minha vida tinha estado ligada por tanto tempo. No meio daqueles homens reunidos para orar, eu me sentia como um observador, um estranho.9


			A brutalidade humana contra outros humanos havia estilhaçado a fé de Wiesel:


			No início havia fé – que era infantil; confiança – que era vã; e ilusão – que era perigosa.


			Nós críamos em Deus, confiávamos no homem e vivíamos com a ilusão de que a cada um de nós foi outorgada uma fagulha sagrada do fogo da Shekiná; de que cada um de nós carrega em seus olhos e em sua alma um reflexo da imagem de Deus.


			“Isso”, conclui Wiesel, “foi a fonte, senão a causa de todas as nossas provações”.10


			Você e eu não passamos pelo Holocausto. Temos, no máximo, apenas uma vaga noção dos horrores que Wiesel experimentou. No entanto, podemos muito bem saber algo dos inúmeros meios pelos quais os seres humanos se machucam uns aos outros, tanto intencional quando involuntariamente, e podemos descobrir que tal conhecimento é desorientador e arrasador para nossa própria fé. Dennis Rader, o matador BTK de Wichita – BTK era o acrônimo de Rader para “bind, torture, kill” (amarre, torture, mate) – fez parte das notícias do verão de 2005, e no outono foi apresentado um filme para a televisão sobre sua vida e seus crimes terríveis. Por que Deus permite que tais coisas aconteçam?11 A maioria de nós conhece casais em que um dos cônjuges é infiel, causando imensa dor para o outro cônjuge e para os filhos. Sabemos de situações em que motoristas embriagados se têm desviado para pistas erradas e matado ou aleijado pessoas inocentes. Num grupo mais numeroso é certo que encontraremos pessoas que foram sexualmente abusadas quando crianças ou que foram estupradas. Alguns de nós conhecem pessoas que foram torturadas. Na realidade, coisas como essas podem ter acontecido conosco, enquanto éramos cristãos e enquanto implorávamos a Deus que os fizesse parar. Então, por que ele não o fez?


			Alguns de nós às vezes analisamos nossa infância desejando que nossos pais tivessem sido mais cuidadosos e nos ajudado a crescer como cristãos piedosos. Ficamos perplexos sobre o porquê de eles não terem demonstrado se importar muito com essas coisas. Por que não conversaram conosco sobre o quanto iríamos nos entristecer por havermos feito algo que fizemos? Alguns de nós podem estar pensando neste exato momento sobre companheiros de trabalho que tornam nossa vida mais difícil. Talvez o supervisor realmente não goste de nós, e nos trate de modo injusto e até mesmo use de mentiras contra nós perante os superiores, mas não podemos impedi-lo. Ou quem sabe façamos parte de uma organização cristã que possui alguns empregados que ensinam ou vivem de modo claramente antibíblico, e isso nos entristece todos os dias. Nessas situações podemos nos encontrar imaginando por que Deus simplesmente não troca essas pessoas e faz da organização algo mais parecido com aquilo que, segundo nosso parecer, ele mesmo deseja para a organização.


			Ou, então, alguns de nós podem pensar sobre nossas próprias escolhas. Podemos lamentar algo que dissemos ou fizemos. E podemos compreender que, se as circunstâncias tivessem sido apenas um pouco diferentes, então tudo se resolveria agora mesmo – se aquele site pornográfico não tivesse aparecido repentinamente, talvez não estivéssemos presos à pornografia na internet; ou se não tivéssemos esbarrado naquele companheiro de trabalho num momento em que já estávamos aborrecidos, talvez não tivéssemos dito aquilo que dissemos e que custou nosso emprego; ou se não tivéssemos encontrado aquele homem, talvez não teríamos tido a oportunidade de enganar nosso marido. Portanto, por que Deus permitiu que as coisas acontecessem do modo como ocorreram? Podemos não duvidar e nem negar nossa responsabilidade e culpa, mas ainda assim nos parece que Deus poderia ter-nos guardado de cair em pecado.


			Esses são os tipos de situação que quero considerar. Como meus exemplos sugerem, não consideraremos apenas as maneiras pelas quais magoamos uns aos outros; mas também as maneiras como ferimos a nós mesmos. Como a vontade de Deus se relaciona com a nossa vontade quando magoamos aos outros ou a nós mesmos? Onde está Deus quando os seres humanos causam sofrimento a si mesmos e aos outros? Por que Deus não põe um fim nessas coisas?


			O teísmo aberto


			Há uma resposta para esse tipo de situação que desejo questionar logo de início.


			Muitos de nós já ouvimos algo sobre o “teísmo aberto” [ou “teologia relacional”]. Essa posição foi desenvolvida para lidar exatamente com esse tipo de situação, e o faz discutindo como nosso livre-arbítrio e nossa responsabilidade se relacionam com a vontade de Deus e com os males que sofremos e observamos. Os partidários da doutrina do teísmo aberto querem livrar Deus de uma situação embaraçosa por causa dos males que cometemos. Para tanto, explicam esses males argumentando que Deus não poderia evitá-los sem restringir ou destruir nossa liberdade. Mas, alegam eles, Deus não o faz porque reputa nossa liberdade como muito valiosa. Ele valoriza de tal modo nossa liberdade que está disposto a pagar o preço da existência de toda a gama de sofrimento humano que é causada pelo nosso mau uso dessa liberdade.


			Gregory Boyd, pastor da Woodland Hills Church, em Saint Paul, Minnesota, é partidário dessa teologia e, em seu livro God of the Possible: a Biblical Introduction to the Open View of God, ele conta a seguinte história triste para ilustrar suas razões:


			Há vários anos, após pregar um sermão sobre como Deus dirige os nossos caminhos, fui procurado por uma jovem e enraivecida senhora (vamos chamá-la de Suzanne). Depois que consegui transpor suas palavras iniciais enraivecidas – dirigidas mais a Deus do que a mim –, Suzanne contou-me a sua trágica história.


			Ela havia sido criada num maravilhoso lar cristão e desde criança havia sido uma discípula piedosa e apaixonada de Jesus Cristo. realmente, desde a adolescência a sua única aspiração era ser missionária em Taiwan e casar-se com um homem piedoso que compartilhasse de sua visão e com quem ela pudesse formar uma família piedosa e envolvida com missões. ela havia aceitado o mito evangélico de que Deus tinha um homem certo para ela e, portanto, tinha se comprometido a orar diariamente pelo seu futuro marido. orava pedindo que ele adquirisse uma visão semelhante a respeito da evangelização de Taiwan, e que permanecesse fiel ao Senhor, puro de coração, etc.


			No tempo próprio, Suzanne foi para uma universidade cristã e, quase por milagre, rapidamente encontrou um rapaz que compartilhava de sua visão sobre Taiwan. Na realidade, os pontos comuns existentes entre eles, assim como todas as coincidências de haverem ambos ido para a mesma faculdade, exatamente na mesma ocasião, eram verdadeiramente espantosos.


			Durante três anos e meio eles namoraram, oraram juntos, frequentaram a igreja juntos, prepararam-se para o campo missionário e apaixonaram-se profundamente um pelo outro. durante o último ano do curso, ele pediu Suzanne em casamento; surpreendentemente, ela não aceitou de imediato o seu pedido. Embora tantas peças houvessem se encaixado tão bem, ela precisava ter, em seu coração, uma confirmação inequívoca de que esse era, realmente, o homem com quem ela deveria se casar.


			por vários meses Suzanne e seu namorado jejuaram e oraram sobre o assunto. consultaram seus pais, pastores e amigos que concordaram em dar ao assunto uma atenção especial em oração. 


			Todos concluíram que esse casamento era, realmente, da vontade de Deus. Não muito tempo depois, Deus deu a Suzanne a confirmação de que ela precisava. Enquanto orava, ela foi tomada por uma sensação sobrenatural de alegria e paz, com uma confirmação muito clara de que esse casamento era, de fato, o plano de Deus para a sua vida.


			Imediatamente após terminar a faculdade, o novo par seguiu para a escola de missões para se preparar para a carreira missionária. Após dois anos desse treinamento, Suzanne soube, para seu horror, que seu marido estava envolvido em um relacionamento adúltero com outra estudante. Ele se arrependeu, mas depois de alguns meses reatou o relacionamento. Apesar de um intensivo aconselhamento cristão, esse padrão se repetiu várias vezes pelos três anos seguintes.


			Durante esses três anos, as convicções espirituais do marido de Suzanne simplesmente desapareceram [...] ele se tornou cada vez mais propenso a discussões, hostil e até mesmo agressivo, verbal e fisicamente. numa discussão perto do fim do casamento, ele, num acesso de fúria, fraturou o maxilar de Suzanne. logo depois [...] ele pediu o divórcio e foi viver com a sua amante. Duas semanas mais tarde Suzanne descobriu que estava grávida.
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